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EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE ROCHAS ORNAMENTAIS NO 
PERÍODO JANEIRO-NOVEMBRO/20221 

 

1 Exportações 

Até o mês de setembro/2022 o faturamento das exportações de rochas superou aquele 
registrado em 2021. Este quadro mudou em outubro e novembro, quando as exportações 
evidenciaram significativo recuo frente às do mesmo período de 2021. Passou-se, assim, de 
um incremento de 8,4% no período janeiro-setembro, para uma variação negativa de 0,7% no 
período janeiro-novembro, o que não se espera seja revertido no mês de dezembro.  

Portanto, as exportações efetuadas até novembro totalizaram US$ 1.215,2 milhões (-0,7%) e 
1.998.373,7 toneladas (-9,7%), contra respectivamente US$ 1.223,1 milhões e 2.213.169,6 
toneladas no mesmo período de 2021. O maior recuo do volume físico exportado foi devido à 
elevação das vendas de rochas com maior valor agregado entre os produtos exportados.  

As condições políticas e econômicas mundialmente vigentes, atreladas sobretudo aos 
desdobramentos da pandemia e à guerra na Ucrânia, dificultam projeções seguras para 2023. 
Pode-se supor que não sejam alcançados os resultados de 2021 e 2022, aventando-se o início 
de uma nova fase de retração talvez similar à do período 2013-2018.  

Fatores como a forte elevação dos custos logísticos e operacionais das atividades produtivas, 
além do aumento da participação de materiais artificiais de revestimento, continuarão 
concorrendo para a inviabilização econômica de rochas de menor valor agregado, até agora 
exportadas apenas como blocos e chapas. Não só isto, se tais exportações continuarem 
calcadas na comercialização de blocos e chapas, não se pode esperar qualquer salto 
significativo em seu faturamento, somente possível através do atendimento de obras com 
produtos acabados no mercado internacional. Itália e China atestam esse direcionamento 
setorial estratégico. 

Tanto no mercado externo quanto no mercado interno, é preciso que o setor de rochas 
ornamentais brasileiro funcione como sistemista da construção civil, oferecendo soluções 
integradas de revestimento e não atuando como mero fornecedor de insumos para 
edificações. Talvez esta continue sendo a grande missão da ABIROCHAS.  

Tais indicadores apontam um mercado interno ainda aquecido em 2022, com numerosos 
lançamentos sobretudo focados em consumidores de alto padrão aquisitivo.   

 

2 Importações 
 
As importações de materiais rochosos naturais somaram US$ 26,7 milhões e 53,6 mil t no 
período janeiro-novembro/2022, com incremento de respectivamente 10,5% e 6,6% frente a 
2021. As importações de materiais rochosos artificiais, pelas posições 6810.19.00 e 
6810.99.00, somaram por sua vez US$ 49,2 milhões e 81,0 mil toneladas, com variação 

 
1 Este texto foi elaborado pelo geólogo Cid Chiodi Filho para a ABIROCHAS – Associação Brasileira das Indústrias 
de Rochas Ornamentais, em 12 de dezembro de 2022, Belo Horizonte – MG. Os dados primários sobre 
exportações e importações foram obtidos a partir de consulta à Base de dados Comex Stat do MDIC 
(http://comexstat.mdic.gov.br). Capa: design de Georg Altmann por Pixabay. 
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negativa de respectivamente 2,8% e 6,4%. Registre-se que as referidas posições parecem não 
abrigar materiais de revestimento sinterizados e fundidos, mas apenas os aglomerados com 
resinas.  
 

3 Aspectos quantitativos 

 

 O preço médio dos materiais rochosos naturais exportados teve incremento de 10%. 

 O volume físico das exportações deverá recuar cerca de 10% em 2022. 

 As exportações de rochas carbonáticas brutas tiveram incremento de 25,6% em 
volume físico. 

 As únicas variações positivas no período janeiro-novembro/2022, em valor e volume 
físico, foram registradas para as posições 2515.12.10 (blocos de mármore: +22,5% e 
+26,7%), 2506.20.00 (blocos de quartzito maciço: +23,1% e +16,2%) e 6802.99.90 
(chapas de quartzito maciço e rochas silicáticas exóticas: +11,8% e +4,3%). 

 Os destaques de faturamento nas exportações referem-se às posições 6802.93.90 e 
6802.99.90, enquanto no volume físico às posições 6802.93.90 (chapas de granito) e 
2516.12.00 (blocos de granito). 

 EUA, China, Itália e México, nesta ordem, representaram os principais destinos das 
exportações brasileiras. Os EUA responderam por 58% do faturamento no período 
janeiro-novembro/2022).   

 Com um preço médio de US$ 2,3 mil/t e variação positiva de 11,8% no faturamento, 
os produtos abrigados na posição 6802.99.90 responderam por US$ 356,6 milhões e 
154,8 mil t do total das exportações, contra US$ 386,8 milhões e 678,9 mil t das chapas 
de granito da posição 6802.93.90 e US$ 132,3 milhões e 613,1 mil t dos blocos de 
granito da posição 2516.12.00. 

 No mesmo sentido, com um preço médio de US$ 250/t, as exportações para a China, 
essencialmente na forma de rochas brutas, somaram 635,2 mil t e geraram um 
faturamento de apenas US$ 158,6 milhões. Para os EUA, em contrapartida, 
exportações de 777,3 mil t, essencialmente de chapas, geraram faturamento de US$ 
703,0 milhões, pois seu preço médio foi de US$ 900/t.  

 Causa preocupação o volume físico das exportações de blocos de quartzito maciço, 
que já ultrapassaram a marca de 150 mil t e representaram 7,6% do total brasileiro. 
Assim como acontece com os blocos de mármore, estamos disponibilizando nossas 
duas rochas mais valorizadas, na forma de matéria-prima, para grandes concorrentes 
internacionais do Brasil.  

 As exportações do Ceará, Bahia, Rio Grande do Norte e Paraíba, principais fronteiras 
da produção brasileira de rochas ornamentais e grandes produtores de rochas 
silicáticas exóticas, mármores e quartzitos maciços, somaram apenas US$ 78,3 
milhões e permaneceram muito abaixo do seu potencial mínero-industrial. Tal 
situação é devida à inexistência de um parque regional de beneficiamento para 
agregação de valor às suas matérias-primas. 
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4 Observações  

O código fiscal 6802.99.90 continua sendo inespecífico, não permitindo diferenciar as 
exportações de quartzitos maciços daquelas de materiais silicáticos exóticos. Da mesma 
forma, a posição 6802.29.00 é inespecífica para diferenciar as exportações de produtos de 
pedra-sabão daquelas de rochas comercialmente classificadas como graníticas. A ABIROCHAS 
já discutiu com a ANM proposta para tal diferenciação. Essa discussão na realidade deve ser 
remetida à DECEX. 

No mercado interno está ocorrendo um problema de articulação comercial, relacionado à 
compra direta de chapas pelas construtoras às serradoras do Espírito Santo. Este problema 
não reside nessa forma de relacionamento comercial, mas na montagem de marmorarias 
irregulares no próprio canteiro de obras das edificações, o que mereceria um estudo de caso.  

Quando devidamente remetidas para acabamento em marmorarias formais, os preços via de 
regra impostos pelas construtoras não cobrem os custos do marmorista. Por outro lado, é 
muito restrita a carteira de materiais próprios geralmente oferecida pelos marmoristas aos 
seus clientes, o que dificulta a visualização da enorme variedade de rochas brasileiras 
disponíveis no mercado. O desconhecimento da carteira brasileira de produtos comerciais é 
comumente relatado pelos especificadores e compradores, quer sejam arquitetos, designers 
de interiores ou engenheiros civis.  
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 67,9 131,3 217,7 300,0 398,1 479,4 577,3 678,2 766,2 841,9 913,2 988,0

2020 59,0 115,7 195,0 260,7 332,6 389,5 482,4 588,0 692,0 782,2 880,6 967,4

2021 94,9 161,7 256,0 335,7 436,8 560,3 677,8 815,3 914,4 1062,6 1199,1 1311,5

2022 70 163,3 275,5 363,9 477,3 622,1 741,8 859,9 991,1 1103,6 1188,4
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ornamentais - 2019-2022
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2021 1,9 1,9 1,9 2,1 2,1 2,2 2,0 2,4 3,1 2,9 1,7 2,4

2022 2,3 1,6 2,3 2,1 2,3 2,1 2,4 3,6 2,2 3,1 2,7
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Importações  brasileiras mensais de materiais 
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 3,8 2,3 3,8 3,6 4,4 3,5 4,7 4,7 3,4 3,7 5,1 3,1

2020 4,4 2,4 3,2 2,7 2,0 2,2 2,9 2,8 3,7 5,1 3,8 4,5

2021 4,1 3,8 3,8 4,2 4,2 4,6 4,2 4,7 6,4 6,2 3,9 4,8
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 70,2 64,6 88,4 83,9 100,4 83,0 100,2 103,9 89,7 77,7 73,6 76,4

2020 61,3 58,0 81,0 67,0 72,8 57,9 94,2 107,0 106,0 92,9 100,2 89,1

2021 96,9 68,7 96,2 81,7 103,2 125,8 119,5 139,9 102,3 151,1 138,1 114,8

2022 72,3 94,9 114,5 90,5 115,7 146,9 122,1 121,8 133,4 115,6 87,5
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 128,5 142,6 180,5 153,8 222,9 159,8 229,4 236,6 181,4 165,1 159,2 193,4

2020 135,4 132,5 158,2 130,5 213,3 158,1 240,4 212,1 241,5 182,9 165,4 187,4

2021 206,1 108,9 194,0 146,4 210,1 252,5 240,4 210,4 182,0 240,6 221,8 191,4

2022 124,2 183,4 192,7 140,5 202,2 235,3 207,0 180,1 228,9 168,5 135,9
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Exportações mensais do setor de rochas ornamentais
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2019 70,2 134,8 223,2 307,1 407,5 490,6 590,7 694,7 784,3 862,1 935,7 1012,1

2020 61,3 119,3 200,4 267,3 340,2 398 492,3 599,2 705,1 798,0 898,3 987,4

2021 96,9 165,5 261,7 343,5 446,6 572,4 691,9 831,8 934,1 1085,2 1223,3 1338,1

2022 72,3 167,2 281,7 372,2 487,8 634,7 756,9 878,6 1012,0 1127,6 1215,2
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Evolução anual do faturamento das exportações brasileiras de 
rochas ornamentais e de revestimento no período 2002/2021
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2019 19,4 6,5 8,3 1,7 7,5 7,3 15,3 15,3 12,3 7,9 4,7 2,0

2020 -12,7 -11,5 -10,3 -12,9 -16,5 -18,9 -16,7 -13,7 -10,4 -7,7 -4,2 -2,7

2021 58,2 40,0 30,7 28,5 31,3 41,1 40,6 39,3 32,9 36,1 36,2 35,5

2022 -25,30 1,10 7,79 8,4 9,3 10,9 9,4 5,7 8,40 3,9 -0,70
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02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21

RSB 114 126 173 168 213 196 178 142 223 251 242 297 257 214 221 210 212 187 180 232

RCB 1,5 1,9 1,4 3,6 1,7 1,1 1,9 0,9 1,5 2,6 3,6 4,0 7,3 6,6 5,0 6,0 11,0 14,9 17,3 28,7

RP 224 301 427 619 831 897 775 581 734 746 814 1001 1013 989 912 891 769 811 790 1077

TOTAL 339 429 601 790 1045 1093 955 724 959 1000 1060 1302 1277 1209 1138 1107 992 1014 987 1339
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Evolução anual do faturamento das exportações brasileiras de 
rochas ornamentais – 2002/2021 

RSB - blocos de granito; RCB - blocos de mármore; RP - rochas processadas


